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( C o ntinua ção ) 

cDIOGQ.CAÃO•.- Revista iluslraõa ()e assuntos históricos an· 
golanos. 

São-nos particularmente simpáticas as publicações ()esta natu­
reza. 

Pobres, e õesaju()a()as, em geral, elas prestam serviços valiosfs· 
simos, evitanõo que se percam para sempre muitos apontamentos e 
informações preciosas sôbre as coisas e os homens õo Passáõo. 

•DIOGO-CAÃO• é um verõabeiro arquivo õe antiqualhas õe va· 
lor sôbre a acção missionária na nossa colónia õe Angola. Se o pa· 

(Codinua na 3.8 pagina da cápa) 
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V ARIAS SÃO AS NOTICIAS 
manuscritas e impressas que tra­

tam do naufrágio que, a 19 de Novembro 
' de 1673, aconteceu na costa de Benguela: 
~ nele sucumbiu o governador de Angola, 

~:uu~-~~~.'~;;;-13i:.:....~lk_ .. ~·" Pedro César de Menezes (o segundo), e se 
~.) salvou o bispo, também de Angola, d. frei 

António do Espírito-Santo. 
Como vimos no Catálogo geral da Biblioteca Nacio­

nal de Lisboa, d. frei António deixou impressos alguns 
compêndios ou tratádos de Teologia, em latim, pregou 
muitos sermões de santos e fez tambem panegiricos em 
português, ou orações fúnebres. 

Voltaremos. um dia, a êste assunto. 
Por agora daremos dois trechos: - um inédito e 

da já referida Crónica d8s Carmelitas Descalços, e ou-· 
tro - do AntJ Histórico do padre mestre Francisco de 
Santa Maria. 

* * * 
Na Igreja do Carmo da cidade Luanda, ao arco cru­

zeiro, encontra·se uma pedra com a seguinte inscrição: 
- (Brasão do bispo, bipartido ou em pala, tendo 



290 <<DIOGO-CA AO>> 

de um lado o escudo da ordem carmelita e do outro um 
símbolo com estrelas e, talvez, uma porta). - Sepultura 
do Senhor Dom Frei António do Espírito Santo. C arme * 
lita Descalço, Lente de Teoloqía Moral. Definidor qeral 
da Província de Portugal, Bispo de Angola. Morreu aos 
27 de Janeiro. Ano de .. 167 4. -

A dáta dêste epitáfio não está certa e já nos enga­
nou: foi a 12 de Janeiro que morreu o Bispo e não há 
que duvidar. 

No tômo I da Biblioteca Lusitana, 2.a edição, à pá­
gina 257, estão as duas dátas: 12- certa e 27- errada. 

Lisboa, Dez. õe 1934. 

Padre POMBO. 

Os FradQS Carmelitas Descalços em Angola 
(Continuação õa pág. 230) 

\ 

I I 

O bispo dom frei António do Espírito Santo 

O ii. mo d. frei António do Espírito Santo t em Angola a 
· 12 de Janeiro de 1674.- O il.mo d. frei António do 

Espírito Santo, de alcúnha o Negro, natural da vila de Mon­
temór·o-Velho, bispádo de Coimbra, na pro'Jíncia da Beira, 
que no mundo se chamava António Gonçal'Jes Carraca, filho 
legítimo de Jerónimo Gonçalves e de sua mulher Filipa Gas· 
par, - tomou o hábito no noQiciádo do conQento de Nossa 
Senhora dos Remédios de Lisboa, a 26 de Maio de 1635, e 
professou ali mesmo a 29 de Maio de 1636 ... 

Sendo, em 1670, Prelado do dito convento dos Remé· 
di os, teve a nomeação de bíspo de Reino-de· Angola por d. 
Pedro II, sendo príncipe regente desta monarquia, e lhe che­
gou a confirmação de Roma a 27 de Dezembro de 1672: 

Foi sagrado na mesma igreja dos Remédios a 8 de Ja-
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neiro de 1673, na dominga injra oitava da Epifania, pelo ex. mo 

d. Pedro de Lancastro, duque de Aveiro, arcebispo de Sida 
e inquisidor· mór, sendo assistentes o ii. mo d. fabião dos Reis, 
religioso da obserQância de Nossa Senhora do Carmo, bispo 
de Cabo-Verde, que tinha sido pro\7incial de sua religião e 
nomeado bíspo de Cochim, de que não chegou a ter búla de 
confirmação, e o il.mo d. frei Luís da Silva, religioso da Sanw 
tíssima-Trindade, bispo titular de Petriópole, pâra fazer os 
pontificais na Capela . Real, que depois foi deputá do da ]unta 
dos 3 Estádos. bíspo de Lamego e da Guarda, e faleceu sendo . ,. 
arcebtspo de EQora. 

Dom frei António partiu pâra a sua diocese a 16 de ] u­
lbo do mesmo ano de 1673, em a nau capitânea Nossa Se­
nhota da Penha de França, na qual ia também embarcado 
o governador daquele estádo - Pedro César de Menezes (o 
segundo). 

A 19 de Novembro, chegando à altura de 19 pâra 20 
graus, se perdeu a nau em um baixio chamado - do Casádo 
- saloando-se o bíspo, o seu vigário·geral, dois capuchinhos, 
o sargenfo.mór de Benguela, o Piloto e alguns marinheiros, 
que faziam o número de 22 pessoas, todos em um botezinho, 
em que mal cabiam 1 O ou 12. 

Nesta pequena embarcação navegaram 170 léguas em 
13 dias até o Reino ~ de-Benguela, onde chegaram a 2 de De .. 
zembro, quási nús e descalços, excepto o bíspo que ia com o 
hábito de pano, que trazia pâra o mar : nos primeiros 5 dias 
não comeram nem beberam coisa alguma, em os demais se 
sustentaram com algum pouco marísco e peixe que pescavam 
com uns anzóis feitos de alguns arames que o bíspo trazia 
nas pranchas das fontes. Algumas vezes o comera.m cru e ou· 
tras o cozeram em uma bacia de prata que escapou do nau­
frágio e pertencia ao governador, a qual também servia de 
despedir a água do bote. 

No decurso da viagem saíram à terra a fazer aguáda em 
um barril de 12 canadas, que também tinha escapado. de que 
se repartia a cada um uma galheta dela por dia, e muitas ve· 
zes a beberam salgada pâra se lhes abrir a garganta. 

No Reino de Benguela deram a todos vestidos, e ao bíspo 
roquete, mitra, chapéu, e calçado. Aqui se deteve 2 dias e em 
ambos disse missa, crismando aquela gente; e, chegando neste 
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tempo um patacho, se embarcou nele com os companheiros a 
5 de Dezembro, pâra o pôrto de Angola (Luanda) onde che· 
gou a 9 do dito mês, e pelas dez horas da noite entrou no 
convento do Carmo. Ao outro dia, veio cumprimentá-lo o go· 
vernador, que então era daquele está do - Francisco de Tá· 
vora, filho terceiro do sr. António Luí~ de Távora, segundo 
conde de Sam· João de Pesqueira, que depois foi governador 
das ármas das províncias de Trás· os· Môntes e Alentejo, vice .. 
rei da lndia, regedor das Justiças, presidente do Conselho Ul­
tramarino, do Conselho do E5tádo e Conde-de-Alvor. No se­
gundo dia, 11 de Dezembro fez de manhã o juramento e, 
juntando-se logo o cabído, lhe deram a posse na Matriz da 
cidade de Luanda, que por êle tomou o seu Vigário-Geral. 

Neste mesmo dia à tárde foi com o governador ver umas 
cásas que lhe tinham preparado pâra delas fazer a sua en­
tráda pública, que estava fixa pâra o dia de Sam-Tomé, 21 do 
dito mês de Dezembro, mas não foi Deus servido que es­
tivesse nesse tempo com disposição pâra executar o que tinha 
determinado, porque a 12 do próprio mês lhe sobreveio uma 
febre que em dois dias se malignou e, achando· se melhor dela, 
no quatorzeno lhe incharam os pés e a barriga e lhe deram 
uns cursos, de que vejo a falecer a 12 de Janeiro de 1674, e 
o sepultaram dentro do árco do altar- mór da igreja do mes­
mo convento de Nossa Senhora do Carmo da cidade de 
Luanda. 

Tinha. ao tempo de sua morte, 58 anos de idade ; de re· 
ligioso - 37 anos, 7 meses e 13 dias; e de bíspo - um ano 
e sete dias. ' 

. (Da Crónica dos Carmelitas DescalçtJs). 

* • • 
AntJ Histórice do padre mestre Francisco de Santa Ma­

ria. Lisboa. 1714. Tômo I. Página 62. - 12 de Janeiro de 
1674. § IV. 

Notícia de Morte do bispo d. frei António do Espírifo .. 
·Santo. 
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Dom frei António do Espírito-Santo, religioso de 
Sagrada Ordem dos Carmelitas Descalços, foi muitos anos 
l~nte de Teologia Especulativa e Moral, e em ambas doutís­
stmo. 

Imprimiu e>ccelentes obras, quais foram o Directório de 
Confeasores, o Directório de Regulares, em 4 tomos, e outro 
de consultas várias e outro de Teologia Mística, que se im­
primiram muitas vezes com universal aceitação. 

foi bispo de Angola e o primeiro Bispo que a sua Reli· 
gião teve em Portugal, e também o primeiro que, depois da 
Aclamação, passou àquela conquista. 

Indo para ela, em companhia do governador Pedro César 
de Meneses, fez lastimoso naufrágio a 19 de Novembro de 
1673. 

Ainda chegou t'ivo a Luanda, onde morreu a 12 de Ja .. 
neiro de 1674. 

Jaz no ContJento que a sua Religião tem naquela C i· 
da de. 

* • • 

An~ Histórico, tômo 111. Lisboa, 1744. Págs. 356-358 . 
19 de Novembro de 1673. § II. 

Notícia do lastimoso Naufrágio na costa de Benguela-a· 
-NotJa. 

Pelos anos de 1673, partiram dêste Reino pâra os da 
Etiópia Austral duas poderosas naus e um patacho. 

Na de maior fôrça (a que se deu o nome de Capitânia) 
iam embarcados Pedro César de Meneses e dom frei António 
do Espírito-Santo: aquele- Governador, e êste - Bispo de 
Angola, e em ambas ia grande número de Cabos e Soldados e 
grande cópia de t'Íveres e munições, àlém de muitas fazendas 
de particulares. 

Na linha tiveram uma tempestade, com que o patacho se 
desgarrou da consérva das duas naus, e, como estas o não 
atJistaram mais, o deram por perdido. 

Mas que vãs são as imaginações dos homens ! 
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A perdição, em que julgavam envoltos os companheiros, 

experimentaram lastimosamente em si. 
Iam já chegando-se à Costa de Angola, quando, pela 

tarde de 19 de Novembro de 1673, largou a segunda nau 
tôdas as vélas ao vento e prepassou a Capitânia, intentando 
com ÍÇJnoranHssima presu!lção avistar terra primeiro. 

foi isto um êrro intolerável, porque aquela vantagem, se 
sucedesse, náda ac~editava ao Capitão, e menos ao Piloto, an· 
tes o condenava justamente pol' ir contra a máxima capital dos 
navegantes que é : afastarem· se, quanto mais podem, da C os~ 
fa, se lhe demora perto, fazendo· se na volta do mar, quando 
vem chegando· se a noite. 

Sôbre aquele fatal ' êrro cometeram outro maior, pi­
cados nesciamente, os que governavam ou desgotJernavam 
a Capitânia, mandando largar as vélas na esteira da Almi· 
ranta. 

Poucas horas haviam passado, quando, entrada já a noite, 
se achou improvisamente a Capitânia abarbada com terra e 
sôbre uns penedos. 

Qual fôsse o sobressalto, o temor e a confusão da gente ? ! 
- não ,cabe em alguma explicação. 

forcejaram todo o possível par safarem o báixo, mas já 
não era possível : a nau por instantes se submergia com as 
pancadas que dava. 

Todos se procuravam salvar e nenhum atinava com o 
modo. 

O escúro da noite acrescentava o horror 1 
Lançaram por um bordo o batel ou bóte, e nele se em· 

barcou o Bispo e 20 pessoas mais : pelo outro bordo lança­
ram o batelão, em que determinava salvar-se o Governador 
com as pessoas de mais autoridade e respeito, mas concorreu 
tanto pêso de gente que começou a haver ali uma grande re­
volta. 

Apartaram-se breve espaço os do batel, quando em um 
ponto cessaram as vozes, que se ouviam na nau, sinal mani­
festo de que ela, ao submergir-se, virou sôbre o· batelão, e 
ela e êle se colaram subitamente ao fúndo . 

Assim veio a acabar naquela bárbara costa Pedro César 
de Meneses - o segundo - cavaleiro muito ilustre em sangue 
e muito mais em acções : ocupou na Guerra de Portugal com 
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Castela os maioreJ póstos, e achou-se nas ocasiões mais pe­
rigosas, sempre com grande reputação de valor e disciplina 
militar. 

Êste foi o lastimoso sucesso da Capitânia : o da Almiranta 
se ignora totalmente, mas é sem dúvida que pouco antes foi 
topar com os mesmos penedos, ou com outros a pouca dis­
tância, e que se p.erdeu e submergiu em brevíssimo es­
paço, visto que da Capitânia, que lhe ia no alcânce, se não 
percebeu rumor algum, por grande desgraça sua, porque, 
a sentí-lo, êsse mesmo rumor os podia desviar do perigo imi­
nente. 

Algum tempo depois, correram nóvas em Benguela que 
havia Portugueses no Sertão correspondente aos báixos onde 
sucedeu o naufrágio, porém, fazendo .. se exquisitas diligências, 
não se acharam. 

É de crer que, ou a notícia foi falsa, ou, se alguns saí­
ram à terra. foram mortos e comidos pelo Gentio. 

Mas é tempo de que sigamos as miseráveis relíquias de 
tanta perda. 

Navegava o batel quási oprimido do pêso de tantas pes· 
soas que mal cabiam nêle. 

Servia-lhe um capote de véla. 
Dava-se apenas a cada um, cada dia, uma galheta de água 

e foi grande felicidade haver acôrdo para se meter no batel 
um barril dela. 

O comêr - era peixe, que tomavam fàcilmente, mas, por 
não terem modo de o guisar, uns - o comiam mal enxuto 
ao Sol, outros - aturaQam constantemente os rigores da 
fome. 

Assim navegaram 7 dias, até que chegaram à cidade de 
S. Filipe, capital do Reino de Benguela. 

Ali padeceram muito, por ser terra doentia e mal pro· 
vida. Faltava-lhes embarcação e ao mesmo passo se lhe difi­
cultava a esperança de partirem tam depressa para a Cidade 
de S. Paulo de Assunção, capital daquele Estádo. 

Eis que aparece um patacho ao ionge, que vinha de· 
mandando a terra ! 

Souberam logo que era o de sua consérva, que julgavam 
perdido. 

Nêle foram para a cidade de S. Paulo, aonde chegavam 
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tam cortados das misérias e aflições padecidas que todos aca­
baram brevemente. 

Foi mais sensível a morte do Bispo, por ser o primeiro, 
que lá se viu depois da Aclamação, e muito mais por ser pes­
soa de grandes virtudes e letras, que muito realçaçram o es­
plendor de sua dignidade. 

faleceu, como iá dissemos, a 12 de Janeiro de 1674. 

(Co ntinua). 

Nó ta do P. P. - Caõornega, no tômo II õa sua Hístó· 
ria das Guerras Angolanas, {)escreve 
com côres trágicas êste naufrágio. H a· 
vemos õe arquivar aqui êsse peõaço 
õe história trágico- marítima, um ()ia. 

O paõre António Franco, às pá· 
ginas 361·362 õo Ano Santo também 
õá notícia õo naufrágio, pois nêle 
morreram 7 jesuítas. 

- ------



MEDICINA TROPICAL 
(88 RECÊIT AS) 

Pa11~ , ervas, raízes ... 

t ·· pOR SER CURIOSA, COMEÇAMOS A 
~ publicar uma lista de paus, ervas, raízes 

.. 1~~~ e cascas medicinais que, noutros tempos, 
1 ~-· · ... ~ if·~ serviam em Angola para curar certas e 

~
# ':.:ii . · .~ determinadas doenças. 

J ··~ ·.1 Não nos interessam as qualidades ou 
~·. j; ' ·~~ usos científicos de tais milongos o ':I !Dez i­
~ ~,.., ;J nhas : apenas lhe damos a pubhctdade 

debaixo do ponto de vista etnográfico. 
Afonso Mendes é por vezes realista a valer, mas a 

sua intenção ou competência o obrigava a taL 
Nas doenças dos países-baixes dos dois sexos, substi­

tuiremos por . . . reticências as palavras que poderiam 
ferir a vista de nossos Leitores. . . castos e inocentes. 

Padre POMBO. 
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(Biblioteca Nacional õe Lisboa. Secção õos Reser · 
váõos. fúnõo Geral. Manuscríto n.0 6196). 

C a der no que trata das ervas, raízes e ·outras cousas 
que se tem descoberto no Sertão do Reino de An · 

gola, com oárias oirtudes, que o Sargento· Mór Afonso Mendes, 
por sua curiosidade, foi escrevendo, imitando ao Doutor Mo· 
nard~s, que escret1eu as que se descobriram no descobrimento 
das Indias de Espanha. 

(RECÊITAS) 
1 - Pâra febres 

O pau-de·cobra ou quitengue é singular remédio. roçado 
com alguma água em pedra, e do polme que saír se dará a 
beber em á)]ua morna ao febricitante, em quantidade que qui· 
serem ou êle quiser beber, porque nenhuma faz mal. Com o 
mesmo polme môrno se lhe untará o corpo que logo o cubri · 
rão para suar. 

Também se pode fazer em pó êste pau, pisando· se ou 
ralando se, e se guardará em um frasco ou outra qualquer 
cousa de vidro, que assim se conseroa melhor, e usar-se-á 
quando fôr necessário, na forma dita, em quantidade de meia 
oitava ou mais, se quiserem, para beber e para untar o corpo 
o que fôr necessário. 

Também dêste pau se pode fazer dêle um admiráoel Cor .. 
dial para provocar o suor na forma seguinte : Roçado na forma 
dita e quantidade do polme dêle uma colhér ou duas de prata, 
também dente de engola, marfim de pontinhas pequenas e 
coco de maldiva, que chamam os pretos caroço de mateba. 
Tudo roçado em partes iguais, se faz um composto e, expre • 
mendo-se nele um limão, se põi ao fogo com água e se ferve 
muito bem, e coado se dá ao enfermo, môrno. 

2 - Pâra pontadas 

É bom o dito pau, dando-se a beber repetidas Qezes, na 
forma dita e untando·se com êle a parte. 

'l - Pâra inchações 

E' admirável remédio e muito oersado ; untando-se com 

.. 



<<Dl OGO-CAAO,> 299 

êle morno a parte indicada quatro Qezes ou mais no dia, quer 
seja de pancada ou outra qualquer cousa, e, ainda sendo de 
humores gálicos, obra grandes efeitos. 

4 - Pâra a gota 

Também aliQia as dores, untando-se o dito pau na parte 
em que estiver (a dor), na forma dita. 

5 - Pâra as mordeduras de cóbras 

E' admirável remédio, dando-se logo a beber o dito pau 
e untar-se com êle a parte mordida, porque também é contra 
a peçonha. 

6 - Pâra dores de . .. 

Também é remédio o dito pau, bebido, e untando·se com 
êle o . . . na forma dita . 

7 - Pára almorreimas 

. E' também remédio o dito pau, tomando-se por ajuda, quer 
sejam chagadas ou por chagar; também bebido alimpa os rins. 

8 - Pâra dores de estomago 

E' também bom o dito pau, 
por fóra , dêle . 

9 - Pâra ar ou apoplexia 

, 

bebendo· se, e untando .. se, 

E' remédio o dito pau, dando-se a beber repetidas vezes, 
e untar· se com êle muitas mais vezes a parte lesa, estando o 
doente recolhido em uma casa muito agasalhado, e fazendo-se 
fogo nela~ 

10 - Pâra acháques 

A dita raíz é muito boa, cozida em água, e dando-se a 
beber, principalmente para a icterícia, perlesia, gota':lcoral, 
hidropisia, quartans, baço crescido e erupções de todos os 
membros. 

* 
Tôdas estas virtudes tem êste pau-de-cobra, de que temos 

tratado e se descobriu no ano de 1619 aos brancos, que lhe 
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deram o tal titulo de pau .. de· cobra, que os pretos lhe dão o 
de quiteugue e outros muitos ; e o tinham em segredo, 
como usam com todos os seus remédios ; e acha-se esta dita 
árvore nas partes de Mofemo, Hamba e Bango·Aquitamba; 
advertindo que só da raíz se deve usar, e não do tronco, e 
esta há-de ser tirada em lua .. minguante, da parte do oriente 
e nascente do sol. que pela parte do poente não tem virtude, 
e antes é prejudicial. 

11 - Pâra esquinência 

As fôlhas de feijão fradinho cozidas e secas ao sol, gu3r· 
dadas, servem para êste acháque, que se usarão na forma se­
guinte : tornam-se a mandar cozer algumas destas folhas e 
temperam-se com sal de pedra da Quiçama, em forma que 
fiquem um tanto salgadas, e da água dêste cozimento, toman­
do-se gargarejos e levando·se alguns goles dêle para baixo , 
de·enquando ·enquando, é singular remédio. 

12 - Pâra acidentes de gota-coral 

A unha de grão besta, trazida pela parte do coração, é 
um admiravel remédio ; e muitos dizem que a esquerda é a 
melhor. 

13 - Pâra contra o ar 

As favas pretas de Ambaca são muito boas, trazendo-se 
em o braço, e ditas também se dão a beber moídas com água 
a quem lhe der este acháque. 

14 - Pâra a . . . 

Também são boas estas favas, dando· se a beber na forma 
dita. 

15 - Pâra febres 

O pau quicongo é admirável cordial para atalhar as fe· 
bres, roçado em pedra com água, e do polme que saír se dará 
ao enfermo quantidade de uma colhér de prata, pouco mais 
ou menos e há de ser em água bem morna. Também é bom 
o dito polme botar-se em ajudas frescas, por ser muito pro· 
veitoso. 
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16 - Pâra as dores de cabeça 

O dito polme misturado com um pouco de vinagre bem 
forte, untando·se a testa e as fontes com êle - é remédio 
singular. 

17 - Pâra supressão de urina 

Seia· hiaguari é singular remédio roçado em uma pedra 
quantidade muito pouca, que se deitará em água rosada, ou 
de Almeirões, porção que baste para uma ajuda, que se to­
mará pela via de urinar com uma seringuinha pequena, que 
são feitas para êsse efeito, .e logo faz urinar; advertindo que, 
se se deitar quantidade grande do tal sei a· hiaguari na ajuda, 
faz mal. 

18 - Pâra carnosidades 

Também é bom o dito sei a· hiagnari tomado em ajuda 
na dita forma, e é uma casta de frutinhos que tem alguma 
aparência de cebola. 

19 - Pâra febres 

As raízes de um pau chamada purga de milondos, pre­
paradas de infusão com cozimento de cevada, pevides de abó­
bora carneira e folhas de cene - é boa purga. 

20 - Outra purga 
- -

As avelãs purgath1as, tomando .. se uma e meia em caldo 
de galinha, tirando-se primeiro depois de partidas uma folhi· 
nba ou ámago que tem dentro, faz (sic) despejar o ventre e 
fazer um vómito. 

21 - Pâra os asmáticos 

O óleo de elefante é muito bom morno, untando-se com 
êle três vezes o peito; e logo se sente melhoras, advertindo· se 
que se deve resguardar do ar. 

22 - Pâra dores frias 

Também é bom o dito óleo, aplicando-se à parte, na forma 
dita. 
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23 - i>âra as inflamações dos ... 

A raíz de mutututo é bom remédio; roçado em pedra com 
água e, do polme que saí r, untar~ se com êle morno. 

24 - Pâra a erisipela e outras inflamações quentes 

Também é bom a dita raíz, aplicando·se à parte na forma 
dita. 

25 - Pâra as cãimbras de sangue 

As barbas de árvore da insandeira, secas e feitas em pó, 
são bons, dando ·se a beber em água morna ou tomando-se 
em caldos de farinha milho ; repetindo· se êste remédio até se 
estancarem ; os ditos pós se podem fazer e guardar em frasco. 

26 - Pâra quedas ou pancadas 

Também servem os ditos pós, dando·se a beber em água 
morna ; também com as fôlhas desta árvore se curam as fontes. 

27 - Pâra a dôr de pedra 

Os grãos ou caroços de dentro das bananas pequenas que 
chamam micefos pisados e dados a beber em vinho, faz logo 
urinar e quebrar a pedra. 

28- Pâra o ar 

A raíz do pau mubango também é bom remédio, roçado 
em pedra, e dó polme, que saí r dar· se a beber meia colher 
de prata em água morna ; e untar-se com êle também a parte 
lesa. 

29 - Pâra cãimbras de frio 

Também é bom o dito pau, dando-se a beber na forma 
dita, e tomar-se em ajuda. 

30 - Pâra contra-peçonha 

São boas as pedrinhas da praia, que têm forma de lin· 
guínhas, feitas em pó ; e, dando-se a beber em água, faz logo 
vomitar a peçonha. 
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3 1 - Pâra febres 

Também são boas as ditas pedras, dando ·se a beber na 
mesma forma . 

32 - · Pâra cursos ou cãimbras 

A raíz tumbata também serve, roçada em pedra com 
água e dando-~e a beber em caldos de farinha de milho. 

33 - Pâra dores de enxaqueca 

A raíz lequiriato é bom remédio roçada em pedra com 
água, e do polme, que saí r, untar · se com êle a parte dorida, , . 
sem ser necessar1o amornar· se. 

34 - Pâra a hidropisia 

As raízes da mufuta detidas com a casca do mesmo pau 
ou tronco da mesma árvore, se lhe ajuntará pepe roçado em 
pedra, sobongos, cenquefuz picados, tudo feito em uma massa 
posta em umas folhas de mupodole, que por outro nome cha­
ma:n calufagi; aplicando-se sôbre a barriga, logo se sente me· 
lhóras dêste acbáque ; se não fôr procedido de veneno, que 
também logo o mostrará com o remédio, recolhendo-se o um­
bigo do hidrópico dentro. 

35 - Pâra curar humores gálicos 

O pau santo, ou gojacão, faz- se em lascas muito delga­
das ou se manda tornear que é melhor, e das r, spas, que se 
fizerem, se porão 12 onças de môlho 24 horas em 3 cama· 
das de água, e ao depois. se põem a cozer em fogo brando 
de carvão até que fique a água em uma canada, e esta se dá 
a beber ao galicado. 

' 

36 - Pâra .. . 

O pau paco roçado em uma pedra com água, e do polme, 
que saír, dando .. se a beber em uma colhér de prata em água, 
é bom remédio e. faz logo cursar . 
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37 - Pâra ventosidades 

A cardamoma é boa, mastigando· se e leQando· se para 
baixo ; também com ela se aduba a panela. 

38 - Pâra contra-peçonhà 

A casca do pau saco, pisado e feito em pó, ou roçado 
em pedra, duas. ou três oitaQaS dêle, desfeito em Qinho ou em 
água, e dando-se a beber, faz logo vomitar a peçonha. 

39 - - Pâra febres malinas e dores de . .. 

SerQe também a dita casca, dando .. se a beber na mesma 
forma. 

40 - Pâra febres 

A pedra vasar do Elefante, que é uma bola do tamanho 
de um OQO, que se acha por acaso nos buchos daqueles que 
se matam, comumente daqueles que já são mu·ito Qelhos, dan­
do · se pisada c_ beber quantidade de pêso de um vintém de 
prata do Reino de Portugal, na declinação da febre faz, suar 
Qalenfemente e melhores efeitos do que a pedra Qasar da I ndia. 
Conhece· se esta bola ser a mesma que se trata no descascar 
a-modo· de cebola, quando a partem, na côr a canelada sendo 
meúda, e no amargar muito. 

(Continúa). 

Nó ta do P. P . -Dês te estuõo ()o sargento· mór Afon­
so Menões vamos tirar uma separata 
completa, õe 200 exemplares, para 
oferecer aos srs. Méõicos e farmacêu· 
ticos õa Colónia ()e Angola, que no-la 
peõirem ~irectamente. 

------------~----
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de 

apontamentos velhos e antigos 
-impressões, comentários, crítica­

nótas à margem 
& 

novidades 

ftals 32f, páa;lnas . . . 

COM O PRESENTE NÚMERO 
completa-se a nossa II série : o 

que valem estas páginas, podem dizê-lo 
com iustíça os nossos bons Leitores .. . 

O que, a respeito do passádo de 
Angola, temos escrito nesta modestíssi .. 
ma revista, representa muito trabalho e 

amor e carinho, de nossa parte : só nos tem faltado tempo 
para cumprirmos bem ou nos desempenharmos cabal­
mente da tarefa que debaixo de nossa responsabilidade 
tomámos e temos. 

Os no:;sos devêres ou obrigações de estudante não 
nos dão folga para investigações pacientes e constantes 
ou continuadas, outra vez o repetimos. 
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Vamos fazendo o que podemos e não o que tanto 
desejávamos. 

A nossa independência moral e política chega ao 
ponto de não aceitarmos ou de recusarmos o auxílio 
seja-de-quem-fôr: a revista DiogtJ·CaãeJ e o seu director 
ou organizador- contentam-se ou orgulham-se com os 
aplausos simples e honestos que o Público lhe têm dis­
pensado, embora .. .- magr(Js. 

Ora vejam: em Angola, vendem-se avulsos cêrca de 
30 números e temos 50 assinantes honrados e 1 O ... esque­
cidos ou que não nos pagaram aínda as duas séries; no 
Congo· Belga -· 200 assinantes honrados, sendo 190 por­
tugueses e só dez belgas ; e cá no Continente temos só · 
25 assinantes e, avulsos, vendem-se 20 a 30 números. 

Da I série já vendemos em Lisboa 80 colecções a 
55$00, cada uma. 

Ao fechar da II série. a nossa Emprêsa não deve 
náda a ninguém. graças a DEUS. 

Lisboa. Dez. õe 1934. 
J.Jadre RUELA POMBO. 

O médico R01JTEDI•O 

Do médico José Maria Bomtemoo, fundador, lente e 
director da Escola-Médica do Rio-de-J aneiro, dá al­

gumas notícias Inocêncio Francisco da Silva, no tôrno V, e 
página 23. do seu Dicionário BiblifJgráfico, como podem 
ver. Também o dr. Sacramento Blake, no tômo V e p. 39 do 
Diciondrio Biblíográjic(J Brasileiro. 

Pelo seguinte documento pro\7a·se que fez baptizar em 
Luanda um filho , que recebeu o nome de Fernando: 

- «A 13 de Outubro de 1802, nasceu em Luanda e 
foi baptizado a 30 de Outubro na Freguesia da Sé pelo 
Ex.mo Sr. Bispo Dom Luís de Brito Homem -- FERNAN­
DO, filho legitimo do Dr. risice·Mór dêste Reino de An­
f.?Ola- }os é Mar ia BBmtempo, natural da freguesia do 
LorettJ de Lisboa. Seu pai era do Reino-de-NáptJles.. Pa­
drinhos: o Ex.'no Sr. g8vernador Dom Fernando AntóniO 
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Soares de Noronha e Nossa Senhara da Nazaret, tocando 
ctJm a Prenda ou CtJrtJa tJ SargenttJ-Mór António Salinas 
CasteltJ-Branco Benevides.> 

Tal assênto está arquivado à fôlha 62 do Livro de Bapti­
zados n.0 5 da Sé- Velha de Luanda. 

P. P. 

Despotl~mo ''~lho e antl~o . .:._:_ 

Em 21 de Março de 1747, Alexandre de Gusmão, se· 
cretário particular de el-rei dom João V, mandou de 

Lisboa ·a seguinte carta pâra o Governador de Angola João 
Jaques de Magalhães : 

- (El-Rei Nosso Senhor está cabalmente in{oflnado 
de que V. Ex.a governa êsse Reino de AngtJla à maneira des 
Baxás da Turquia; cujtJs precedimentos são contrários à 
graça do provimento d(J Oovêrno que foi feita à V. E:x.a 
sem preceder donativo: 

- Pelo que é sua Majestade servido tJrdenar que V. 
Ex.a faça justiça, favereça o comércie, respeite a religião 
e prtJcure favorecer os interêsses átJS pavos, sem prejuízo 
do Estádo, abstendo-se daqui por deante de ttJdos tJS pro· · 
cedimentt:Js e acções que pessam conduzir quêixas ao Tro­
nt:J.>-

Na ColecçãtJ de vários escritos inéditos, pelíticos e li­
terários de Alexandre de Gusmão, Pôrto, 1841 , às páginas 
21 e 22 está êste AQÍSO e ali consta que foi remetido : 

« Pâra dom António de Almeida, Conde do Lavradio, 
Governador e Capitão General de Angola, relativamente à 
maneira tirânica com que procedia no seu govêr·no ». 

Mas, de 28 de Março ou primeiro de Abril de 1738 até 
17 de Abril de 1748, foi Governador João Jaques de Maga­
lh-. aes. 

O Conde-do· Lavradio governou Angola de 12 de Janeiro 
de 1749 a 23 de Julho de 1753. 

O dr. ferrás Gramosa no tômo I I dos Sucessos de Por· 
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tugal, impressos em Lisboa em 1883, à página 154, nota tam 
somente que a Carta foi- cPâra o Governador e Capitão 
General do Reino de Angola, - sem dizer o nome. 

P. P. 

,4bus.-s lnctJrávet~. --. . · 

A busos incuráveis, ou males sem remédio, ou fragili-
. dades humanas, ou finuras ... de rato, ontem, hoje 

e sempre haverá disto tudo lá pelas terras angolanas ! ! ! 
Vamos contar . .. 
façam faQor, caros Leitores, de ler, mas não fiquem de 

bôca aberta pâra o ar : 

- <<DecréttJ.- Havendo· se por sentença julg adfJ livre 
e absolvido dfJ críme de fuga, pelo qual foi preso José Ni­
colau da Costa, escriturário contador da Contadoria da 
junta da Minha Real Fazenda no Reino de Angola: 

Sou servido nemeá-ltJ para servir o emprêgo de escri­
turário contador da Contadoria da .Janta aa mesma Real 
Fazenda de Paraíba·d8·Norte, d~nde saiu (sem servir) 
para a da sobredita /unta de AngtJLa. 

E outrossiln - Hei por bem perdoar· lhe es 350 mil 
réis, que ficou devendo de seus ordenádtJs em Ang ola. -
TfJmás Antónío de Vila NtJva PtJrtug·aL, dfJ Meu Conselho, 
Ministro e Secretário de EstádfJ dos Negócias do ReinfJ, 
EncarregadfJ da Presiaência do 1neu Real ErárifJ, tJ tenha 
assim entendidtJ e jaça executar, expedindo para êste tím 
as ordens necessárias.- Palácio do Rio-de. janeiro, em 17 
de julho de 1819. - Com a Rubríca .de El·Rei NtJssa Se­
nhor.- Cumpra-se e registe· se.- Ria -de-Janeiro, 4 de 
AgfJSÜJ de 1819.- Com a Rubrica do Ex.mo Sr. Tomás 
AntónitJ de Vila Nova Portugal, Encarregado da Presi· 
dência dtJ Real EráritJ • .-Manuel facinttJ Nogueira da 
Oama.»- · 

Tal decréto está publicado no número 308 da Oazeta de 
Lisboa, de 30 de Dezembro de 1819. 

Podem ver . . . P. P. 



<<DIOGO-C A A O>" 

Ceotítrla J•ell~losa 

(Continuação ()a pág. 280) 
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1909 - festa de 8 de Dezembro. - eLida e aprovada 
a Acta da Sessão antetior, passou-se a tratar da Soleni­
dade da Imaculada Conceição, Padroeira desta Freguesia, 
{icandtJ resolvido que se celebtasse essa Festa do melhor 
modo possível, e que se adquirisse o número de jtJguetes 
necessários, e tudtJ tJ :nais ctJméJ nos antJs ptetéritos, aten .. 
dendtJ às circunstâncias financeiras da J únta. ~ - Acta nú­
mero 24, de 7 de Novembro (Act., X, 122, Q.). 

1910- festa da Semana· Santa (ld., 124, Q.). O bispo 

SA:'\TUÁRIO DE MuxiMA 

diocesano dom João Lima Vidal esfeQe na Muxima no dia 11. 
de julho (Act. , X, 127, Q.). Pensaram na Festa de Dezembro, 
mas não se re~lizou. 

1911 - A 5 de Setembro, ocupa o Jogar de Pároco o 
padre Agostinho de Sousa. fez· se a festa da Padroeira (A c. , 
X, 131, Q.). 

1912 - No mês de julho, começa o administrador Paulo 
Amado de ,\~elo Ramalho a perseguir injustamente o pároco 
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padre Agostinho de Sousa, como tinha feito ou procedido 
contra o padre Costa frota (Act., X, 139). . 

1913- Em 2 de fevereiro de 1912. pela segunda vez 
esteve em Muxima o bispo diocesano dom João Lima. Depois 
de 17 de Setembro, retirou · se da Níuxima o pároco padre 
Agostinho de Sousa. ... 

Até Agosto de 1922, a Igreja esteve administrada por 
uma Comissão ou Júnta~ Civil. -- Inventário ou Carga dos 
Bens da Igreja (Act. XI, 8-11). O novo Pároco Padre Manuel 
Filipe Santiago (Act., XI, 45. v.). 

1929 ·1933 - No dia 6 de Maio de 1929, chegou ao 
Presídio de Muxima, na qualidade oficial de pároco, o padre 
Manuel Ruela Pombo. Tomou posse da freguesia no dia 8 
(Of.~ IV, 107).-Retirou ·se, doente , a 17 de Agosto de 1933. 

Muxima. Agosto/ 1933. 

Padre Manuel Ruela Pombo. 
(Pároco-Missionário) 

Nóta temporal do p. RUELA POMBO 

Durante o tempo do nosso cargo, foram feitas as seguin­
tes obras no Santuário: guarda da pia · baptismal e construção 
do sumidoiro ; passeio de pedra e cimento, de 3 metros à 
volta das paredes, externamente; escadaria lat.eral; novas 
portas assentadas e pintura geral. 

Em Agosto de 1929, visitaram a vila de Muxima o sr . 
Comandant9 Ernesto de Vilhena e o sr. Coronel António 
Brandão de Melo, dois benfeitores do Santuário. 

Em 1930. deixou a Muxima de estar isolada de Luanda, 
sendo, por iniciativa dos Moradores da vila, e com a ajuda 
das Autoridades de Catete, feita a ligação com Luanda por 
meio de estrada de automóvel. 

Pelo 5 de· Outubro, foram de Luanda muitos caçadores 
até às margens da lagoa de Quisua, onde abateram dúzias de 
pacaças e veados e galinhas. 

Em Agosto de 1932, esteve na Muxima o sr. governa· 
dor geral Coronel Eduardo Ferreira Viana. 

Na frente da Igreja e margem do rio Quanza, são lança. ,. 
das pedras. 
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Em 1933, começa o sr. Administrador Francisco Braga· 
desto o Paredão. 

Nos dias 3 e 4 de Julho este\7e na Muxima o Ex.mo e 
Re\7.mo Sr. Bispo D. Moisés Alves de Pinho. 

Como sabem, em Angola tem sido medonha a crise e por 
isso os rendimentos da fábrica do Santuário não chegam nem 
à metade do que eram no tempo passado. 

Em 1929, para ir de Luanda à Muxima, gastei em com­
boio e canoa dois dias : agora \7ai·se de automó\7el em duas 
horas ! ! 1 

E' o .. . Progresso. 

O bispo eleito d . frei Francisco 

O Marquês-de-Pombal, ainda Conde-de-Oeiras, man · 
dou desterrado para Luanda o padre dominicano frei 

Francisco de Santo· Tomás: ali chegou em 22 de Fe\7ereiro 
de 1762. 

António de Vasconcelos, então go\7ernador de Angola, 
a êste respeito escreveu a el·rei d. José a seguinte Carta: 

- cFoi Vossa Majestade servídt:J Brdenar-me por c·ar­
ta firmada de seu Real Punho, em data de 27 de Abril dt:J 
ano ptóximo passadt:J que, chegando a êste Reint:J frei 
F1ancisco de Santo-TfJmás, Bispo Eleito dêle, e que, ptJr 
ordem de v. M., havia embarcadfJ para a Baía, se lhe pa­
guem pela Real razenda as Côngruas, que CfJmpetem aos 
seus respectivos BispfJs, com a antiguidade do dia do em­
barque : 

O mencionado Bispo EleitB chegou da Baía a êste 
ReinfJ de Angola nfJ dia 22 do corrente e na forma das 
Ordens de V. M. lhe fica jeitfJ assênto nos livros da Real 
Fazenda, pata fJ vencimento da dita Côngrua., 

Esta Carta-Ofício tem a dáta de 25 de Fe\7ereiro de 1762 
e existe no Arquivo Histórico Colonial da Junqueira, em Lis­
boa. 

P. P. 
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Um sobrinho de el-r_.i 

de fJoo~o d. Garcia v. 

" 

O bispo d. Luís de Brito Homem baptizou, em 1803, 
na Catedral de Luanda o príncipe congolês d. Afon­

so, como consta do assênto seguinte : 

-(A dez de Agestt~ de 1803, no Catedral de Luanda, 
o Bispo DtJm Luís de Brito Homem baptizeu tJ príncipe 
DfJm Afonso, filho legítimo de Dom Henrique e de DtJna 
Isabel de Agua Rosada e Sardónia, irmã de El-Rei de 
CongtJ DBm Garcia V, ora reinante. Nasceu na Côrte de 
Sam-Salvador a 21 de janeiro de 17g4. FtJram padrinhtJ s: 
o 0Bvernad8r Dom Fernand8 AnttJnio Soares de NortJnh a 
e Nossa Senhf1ra da Conceição. TtJcou com a Cerea eu 
Prenda tJ padre Frei Serafim d' Aqui, prefeito do CtJnven­
ttJ de Sante-Antónia de Luanda.>-

Tal assênto está arquivado no livro n. 0 5 de Baptismos 
da Sé-Velha de Luanda, à fi. 100, o., como já ficou escrito à 
pág. 287 desta série. 

P. P. 

O sa•·:rento-Jno•• Luís Vás 

Em 1792, chegaram ao pôrto de Luanda alguns depor­
tádos políticos, que tentaram proclamar a lndepen · 

dência do Brasil, debaixo da forma de gooêrno republicano. 
Já temos escrito muitas páginas relativas à vida que le· 

varam em Angola êsses patriotas. 
Em Setembro de 1803 ainda era oivo o sargento-mór 

Luís Vás de Toledo e Pisa, como se prova pelo seguinte as­
~ênto : 

- <1803. - Aos dez de Setembro de 1803, baptizou 
solenemente o ReverendtJ Cura Manuel Teixeira de Carva­
lh8 a LUIS, pardo, de que se não sabe 8S pais por ser ex· 
posto em casa d8 Sargente-mór Luis V as de Toledo e Pisa. 
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FtJi padrinhtJ: tJ dittJ Sargento-mór. OjerecidtJ à Nossa 
Senhora dtJs Remédios e per procurador e padre AntónitJ 
da Silva Guimarães. Foi exposto aos 15 de AgosttJ de 
1802. Do que mandei fazer êste assenttJ e assino.- Viga­
rio (a) jtJão PinttJ Maxado.>-

No livro número 13 da Paróquia dos Remédios de Luan­
dar à fôlha 204, está arquioado êste assênto. 

* * • 
No livro número 1 da Irmandade do Espírito Santo, à 

fl. 45, o., consta que o sargento-mór Luís Vás tomou, a 7 de 
Maio de 1802, posse do seu logar de Irmão, e assinou o termo. 

Com a dáta de 12 de Junho do mesmo ano, Luís Vás, 
por procuração, tomou posse pelo irmão Joaquim Xavier, ca­
pitão-mór. (FI. 56, o.). ' 

O capitão-mór Xavier, como está averbado à margem, 
faleceu em Agosto dêste mesmo ano. No livro número 3 de 
óbitos da Paróquia dos Remédios de Luanda, à fl. 87 está 
lavrado, com a dáta de 15 de Agosto de 1802, o assênto de 
óbito do cap . Joaquim Xavier, que era casado com d. Bár­
bara Maria de Jesus. 

No assênto do irmão Luis Vás está apenas notado - Fa~ 
leceu, sem dáta. 

• P. P. 

Quitanda de Ben&ttela-a-Nova 

Nesta mesma I I Série, à p. 58, foi publicado um pe· 
daço de uma Portaria de Abril de 1791, que, a res­

peito da escôlha do Ioga r para a Quitanda ou Mercado· Pú • 
blico de Benguela-a-Nooa, mandou o governador Manuel de 
Almeida e Vasconcelos ao juíz-de-fóra dr. António da Silva 
Lisboa. 

Essa ordem não foi cumprida, como o prova o seguinte 
documento: 

- «Outubro 14, de 1791. - Ordem para e Dr. /ulz-
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de- Fóra de Capitania de Benguela tazet sustar a obra de 
Quitanda. . 

O Dr. juiz-de·Fóra da cidade de Benguela, l8go que 
receber esta minha Ordem, tará suspender a obra e factu­
ra da Quitanda, em qualquer estadtJ em que se ache~ sem 
nela se tornar a t1abalhar mais ceusa alguma, cessandtJ 
assim os protestos . . . deixando de 8bserva1 8 que mandei 
na minha Pottaria de .15 de Abril de 1791, cBn/irmandtJ· 
-se a desobediência CBm se nã8 cumprir a minha Portaria 
de 21 de AgosttJ de 1791 sôbre 8 mesm8 assunto, 8 que 
pBrei na Presença de sua Majestade.-Qua1tel General 
de AngtJla, em S. Paul" da Assunçã8 de Luanda. 

Tal documento está arquivado no livro VI da antiga Se­
cretaria Geral de Angola, à fôlha 43, v. 

O governador queria que a Quitanda de Benguela-a­
-No'Ja fôsse construida em lagar de fácil comodidade pâra to · 
dos os habitantes e até pâra os pretos do Sertão. ~, 

#·~<:, Uv ~·~ 

A;:~-~\ ~ AM' ~~ 
CD ~ "P I· z . . ~~· 

. . J 
• DE • 
l1sa~t-

, 
AV ISO 

No número 1 da III série, a aparecer em Junho de 
1935, e que vamos apresentar todo papo·sêco, serão pu­
blícadas : 

6 pá~ínas sôbre os Holandeses 
6 páginas de Cadornega, I tômo, cap. IV 
6 páginas sôbre o Convento Franciscano de S. José 

III 

6 páginas sôbre as Lútas Liberais 
4 páginas sôbre os .. . insatisfeitos 
4 páginas sôbre o Canal-do.Quanza. 
São 32 páginas tôdas curiosas, a valer. 

Lisboa , 31 õe Dezembro ·õe 1934. 

Padre POMBO. • 
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trló tico exemplo ()o seu birector, o Pabre Manuel Ruela Pombo, an· 
ligo missionário be Angola, se generalizasse a muitos outros meios 
coloniais, quanta preciosiõaõe se teria arrancaõo à õestru1ção õo 
te mpo e ao olvlbo õas gerações, fazenõo õesaparecer as granões la· 
cunas ba nossa viõa colonial be tantos séculos ! 

Ao nosso ilustre colega agraõecemos os exemplarea que nos 
tem enviaõo • 

. (Da revista Portugal Colonial, no seu n.<> 4 1 ). 

No fêcho ou atilbo da .ta s'érie I I I 

A revistinha •DIOGO-CAÃO•, não obstante a sua trajectória re· 
pleta be peripécias, engraçaõas .- ora; tristes - ora, ela tem uma 
vida própria e inõepenbente e garanti()a. 

Seu párto, como sabem, foi laborioso, mas ela •.. nasceu. 
Nem a doença-do·som lhe pegou lá no Presí1>io ()e Muxima ... 
Nem uma jzmta-médica foi capaz ()e ... assassiná-la. 
Na lll série, se DEUS quiser, continuaremos com as nossas já 

conhecibas secções e também apresentaremos novos estuõos õe iq· 
vestigação · · · . 

Bem sabemos ou conhecem·os até onõe po~em chegar, e ... pa· 
rar, as nossas fracas /ôrças. 

Lisboa, Dezembro õe 19,34. 

Padre POMBO. 



PETIPÉ. ·.. LITERÁRIO 
I) - A revísta ilustrada Diogo-Caão, de vários e varia­

dos assúntos velhos e antiqos anqolanos, contém 
nas suas páqinas material sôbre 

HISTÓRIA, 

GEOGRAFIA, 

COMÉRCIO, 

CIVILIZAÇÃO, 

ARTE, 

ETNOGRAFIA E 

CRÍTICA. 

II) - Tôda a colaboração, tanto a literária como a artís­
tica, é solicitada ou pedida directamente por nós. 

III) - Os artíqos ou trabalhos assinados são da absoluta 
resptmsabilidade de seus auttJres. 

IV) - Não são permitidas polémicas de carácter pessoal 
ou individual. 

V) - A revísta Diogo~Caão publíca.se em séries de 10 
números, tendo cada um, pelo menos, 32 páqinas. 
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